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Partindo desse pressuposto e com respaldo em Bentes e Leite (2010), o “momento atual” 

to, revelando “um aspecto constitutivo da construção da textualidade”: a 

– –



–

Tomando como nossa a conceituação de texto enquanto uma ocorrência inédita, “que 
histórico” 

detrimento daquilo que explicitamente nos mostra. Isso porque “[...] a produção textual se encontra 
constitui e é por ela constituída” 

ambiente de trabalho, é possível que o enunciado “pode fechar a porta” seja uma pretensão de 

– –
mplo, o enunciado “pode fechar 

a porta” é capaz de revelar sentidos diferentes, se pensarmos nas condições particulares do 



carregam em si. Assim, a noção de texto como “unidade de sentido em contexto” (Cavalcante 

discursivas e interacionais (situacionais) são intrínsecas ao estudo do texto, sendo “

emergem na construção dos sentidos” (Cavalcante 

Com efeito, “se o texto ''herda" traços do contexto, é no cenário de interação que o texto 
a) o contexto” (Cavalcante 

“momento atual”, os estudos em Linguística Textual Brasileira admitem essa visão 

(2022, p. 16), ao argumentarem que “todo texto é dialógico, porque se presume que, nessa 

s, num dado tempo e num dado lugar”.

), mediante a justificativa de estarmos diante de “[...] div
de reunião de gêneros em um mesmo espaço físico de atualização de textos”. Como exemplo, as 

distintos, como exemplifica Brito (2024, p. 288), ao esclarecer que “quando se realizam 

comentários que se reportam a esse texto primeiro, por citação ou por alusão”

se defende “[...] a noção de um texto elastecido (assumir totalmente o conceito de Bonini de 

que comporta mais de um texto em relação com outros”. Isso decorre, pois, conforme estudos em 

padrões relativamente estáveis de textos, levando em conta, mormente, o seu “



dizer” (Cavalcante –

nos numa “

” 

textos publicados, “afinal de contas, curtir e compartilhar uma postagem revela que o interlocutor 
foi, de alguma maneira, influenciado por aquilo que leu” (Cav



r dizendo, as “possibilidades 

os” (Cavalcante 

a interação é tida como “
progride a cada vez que os interlocutores se envolvem na construção de textos” (Muniz

Assim, enquanto a visada argumentativa, acontece “quando há sequênci
argumentativa dominante” (Cavalcante 

–
–

“é a utili

perceptíveis” (Amossy, 2018, p. 43). Sob esse viés, destaca

o da seleção vocabular, “se 
preocupa com a maneira pela qual a escolha dos termos orienta e modela a argumentação” 



diversos a cada momento da narrativa. Isso ocorre porque “é o jogo de pontos de vista dentro de 

uma tese e dos dados que a amparam” (Brito, 

torno de “tocar” 

disso, Amossy (2017, p. 49) destaca que “é, portanto, a atividade que consiste e
em favor de sua tese e contra a tese adversa que constrói a fala polêmica”, denotando, dessarte, a 

evento de modo indireto, “aquele a quem o locutor (a cada vez) tenta influenciar e persuadir em 
termos argumentativos” (Cavalcante 

quando “duas opções antitéticas se excluem mutuamente” (Amossy, 2017, p. 53), razão pela qual, 



de “ordem pur
conceitual, mas social”, isto é, não acontece simplesmente uma divisão de teses, mas da adesão de 

concorda com a tese apresentada, por terem um inimigo em comum. Portanto, “não se trata aqui 

espectador da confrontação” (Amossy, 2017, p. 

a realidade do mundo, entendendo que “[...] embora seja uma prática teórica, a pesquisa vincula 

” (Minayo, 2009, p. 16, 

“a pesquisa qualitativa usa o texto como material empírico (em vez de números), parte da noção 

conhecimento cotidiano relativo à questão em estudo”. Dessa 



até o presente momento, a “forma mai
as interações que observamos em contexto digital” (Muniz

(2017, p. 201) elucida que “as mídias desempenham, em consequência, um papel central na 
–

na prática, sem preconceitos”. Assim sendo, a proposta deste artigo não é emitir juízo de valor a 
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–

“Fala Celebs”, e o logotipo da página responsável pela

levaram a tal ação como uma espécie de “homenagem” ou protesto a favor da soltura de Deolane 

da @choquei é a pergunta “Gostaram?”, 

o caráter dêitico que essa pergunta assume, pois o pronome “Vocês”, oculto no texto
perfeitamente no contexto: “Vocês gostaram? –



Nesse sentido, a mesma pergunta se repete na legenda da publicação, “Gostaram?!”, 

–

tras maiúsculas: “NÃO É 
POSSÍVEL!”, antecedida do emoji 

ao afirmarem: “E quando ela for solta o 
que ele irá fazer com a tatuagem?”; “O Brasil tá precisando de um mult
psiquiátrico.”; e “Botão dos brasileiros COM A SAÚDE MENTAL EM DIA aqui POR FAVOR 

”. Nesse viés, além de desmoralizar o fã, os comentadores persuadem os terceiros, o que pode 



Decerto, o que se observa é “um choque de opiniões antagônicas” (Amos

tentativa de compreender os motivos os quais levaram o fã a tatuar a expressão “Solta Deolane” 

–

ser ofendido pelo adversário: “Você é um arregão. Você atravessou o debate esses dias para me 

homem”, trecho da fala de Marçal na réplica a uma questão feita 



o terceiro comentário expressa: “Esse sou eu tentando pegar atestado pra não ir trabalha 
kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk”. A imagem escolhida para tal reforça essa interpretação, isso porque o 

imagem em específico atua como uma “isca” ao leitor para interagir e cau

maiúsculas, “AGORA”, antecedida do emoji 

como se lê no texto verbal acima das imagens: “Hospital acaba de divu
Pablo Marçal, dizendo que ele teve traumatismo no tórax e no punho”. Contudo, são os recursos 

– –



        
referência ao primeiro comentário, “Gente, e a cadeira como está?”; os emojis               
ao terceiro comentário, “Esse sou eu tentando pegar atestado pra não ir trabalha 
kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk”; e o emoji      se ao segundo comentário, “

                     ”. Por isso, pensar a interação como “
e progride a cada vez que os interlocutores se envolvem na construção de textos” (Muniz

o comentário, “Gente, e a cadeira como 
está?”, por ser fixado pelo administrador da página e contabilizar, até o momento da captura de 
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